
O feriadão dos congressis-
tas já começou. Não havia 
deputados e senadores em 
número suficiente, ontem, pa-
ra a votação do reajuste sa-
larial deles próprios. Senado 
nega que projeto tenha sido 
aprovado fraudulentamente. 
Mas deputado insiste na acu-
sação. Veja como um projeto 

EITURA DINÂMICA 
vira lei no Congresso. Na pá-
gina 6, Fleury renova contrato 
com agências que trabalha-
ram em sua ccmpanha eleito-
ral. Tuma devolve ao governo 
do Estado arquivos do Doas. 
Descobre-se mais falcatruas 
na LBA paulista. Na 7, conti-
nua emperrado a negociação 
sobre a Zona i'ranca de Ma- 

naus. Fleury diz que defende 
São Paulo, mas não os cartéis 
industriais. Deputados envol-
vidos em irregularidades com 
dinheiro do Finor se defen-
dem. CPI do narco'k..‹. m 
cebe 
juízes e empu:s:.:-..; 

,,,myelvirrienio no 'negócio'. 
Mais cict...wções contra Zélia. 

Os parlamentares do PT e PDT aproveitaram 
a ausência dos congressistas ligados ao governo 

embora, deixando o plenário vazio. 
e foram 
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\ Esforço concentrado começa de plenário vazio 
MARTA SALOMON 

e TEREZA CARDOSO/AE 
Os congressistas não compare-

ceram ontem ao plenário para au-
mentar seus próprios salários, o 
do presidente da República, seus 
ministros e do funcionalismo (do 
Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio). Aproveitando a ausência dos 
parlamentares governistas, o PT e 
o PDT retiraram-se do plenário, 
deixando sem quórum a sessão. A 
mesa diretora convocou nova ses-
são extraordinária para hoje, o 
que poderá resultar novamente 
num plenário vazio. 

Aumentos exagerados 
Os -parlamentares do PT e do 

PDT insistem em que o projeto 
preparado pela mesa do Senado 
fixa aumentos exagerados, se 
comparados com os do resto do 
País. O deputado Chico Vigilante 
(PT-DF) foi à tribuna dizer que, 
enquanto o Congresso tenta rea-
justar os vencimentos do presiden-
te da República em 1000% (o que 
os autores do projeto negam apre-
sentando um sistema de cálculo 
complicado), os próprios funcio-
nários encarregados da limpeza da 
Câmara ganham salários tão bai-
xos que iniciarão uma greve na 
próxima semana. Vigilante aler-
tou para o fato de que o prédio do 
Congresso estará cheio de lixo nos 
próximos dias. 

O presidente da Câmara, Ibsen 
Pinheiro (PMDB-RS), foi infor-
mado durante a tarde que os par-
tidos de oposição impediriam a 
passagem de qualquer projeto no 
plenário até a votação dos vetos à 
lei salarial, que atingiram, por 
exemplo, a reindexação dos salá-
rios. A obstrução•deverá durar até 
a próxima quarta-feira. 

"A oposição está fazendo gre-
ve", reagiu o líder do bloco gover-
nista, deputado Ricardo Fiúza 
(PFL-PE), ao sair de uma audiên-
cia com o ministro da Justiça, Jar-
bas Passarinho. "Esse pessoal  

pensa que ainda está na porta da 
fábrica", criticou Filiza. Ele des-
cartou a possibilidade de o gover-
no negociar a volta da indexação 
salarial vetada pelo presidente 
Collor. O desempenho das lide-
ranças governistas não foi ques-
tionado pelo ministro e articula-
dor político do governo, assegu-
rou Fiúza: "O ministro conhece as 
nossas dificuldades". 

Até o final da tarde, a oposição 
se queixava, porém, da falta de in-
terlocutores do governo no Con-
gresso. O líder na Câmara, depu-
tado Humberto Souto (PFL 
MG), voou na semana passada 
para os Estados Unidos, onde 
participa de uma missão oficial de 
observadores na Organização das 
Nações Unidas (ONU). O líder no 
Senado, Marco Maciel (PFL-PE),  

também passou a maior parte do 
dia fora do prédio do Congresso. 
Na ausência do lider do bloco go-
vernista, o vice-líder Cleto Falcão 
(PRN-AL), preferiu não interferir. 
Ele assistiu calado à comunicação 
dos lideres oposicionistas de que 
obtruiriam as votações: "Eu não 
tenho condições para negociar is-
so", esquivou-se. 

O vice-líder do governo no Se-
nado, Ney Maranhão (PRN-PE), 
responsabilizou o comando políti-
co do governo pela obstrução. "Já 
conversei com o ministro Passari-
nho: enquanto não obtivermos 
maioria de votos, a oposição vai 
contih a:: ,-;dn+_-'ido de galo". 

A obtrução 	- • ;"3 ' pe- 
la manhã na comi,,. .:, 	Corati 
tuição e Justiça. A oposição esva- 
ziou o plenário para impedir a vo- 

tação da admissibilidade da emen-
da constitucional do governo que 
trata da abertura da economia. 
"Ou o governo bota quórum ou 
não vamos aprovar mais nada", 
comentou o deputado José Luiz 
Clerot (PMDB-PB). "Nossa in-
tenção é só deixar votar as porca-
rias", informou o deputado Paulo ?. 
Paim (PT-RS). 

O deputado Clerot acredita que 
só haverá número suficiente de 
parlamentares no plenário para a 
votação dos vetos à política sala-
rial na próxima quarta-feira. 
-Quando chegarem 400 deputa-
dos no plenário, pára a obstru-
ção", disse. A oposição precisa 
reunir a maioria absoluta dos vo-
to$ — 252 deputados e mais 42 se-
nauores — para derrubar um ve-
to. 


